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COTAÇÃO

	Nível de desempenho
	Questões
	Cotação

	Nível 1
	1
	7(7x1)

	
	8b)
	3(1,5x2)

	
	10
	4

	
	10.1
	3

	Nível 2
	2.1
	6

	
	3a)
	5

	
	3b)
	4

	
	3c)
	5

	
	7
	5

	
	10.2
	6

	Nível 3
	4
	10

	
	5a)
	8

	
	5b)
	8

	
	6
	10

	
	8a)
	8

	
	9
	8

	
	TOTAL
	100


Lê, com atenção, o excerto seguinte.
E lá se foi Portugal


Agora, com base no texto responde às perguntas seguintes.
1. Completa as frases que se seguem.

Este texto tem _____versos e _________ estrofes. A primeira estrofe tem _______ versos, por isso chama-se um ___________ ; a quarta tem _____ versos, por isso chama-se um ______________. No texto também há uma quadra, que é a estrofe nº _________. 

2. Num estilo muito próprio, Manuel Alegre conta aos mais novos, em verso, esta magnífica aventura empreendida por um extraordinário Capitão que levou no coração o país a navegar. Muitos perigos enfrentou e muitas batalhas travou e venceu para que o nome de Portugal nunca fosse esquecido. (retirado da contracapa da obra As naus de verde pinho)
2.1 A partir do texto registado em 2, refere:
O autor da obra_________________________________________________________________
O tipo de texto _________________________________________________________________
O assunto______________________________________________________________________
3. “Era uma vez um país/ entre a Espanha e o Atlântico”.
a) Indica a que país se refere o poeta? _________________________________

b) Diz que rei governava esse país. ____________________________________

c) Transcreve o verso que nos indica o que gostava ele de fazer.

_________________________________________________________________

4. Relaciona o título da obra com a ação do rei D. Dinis. Apresenta dois argumentos.

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________
5.“Mas o reino era tão pouco …”
a) Na tua opinião, o que quer dizer esta expressão?

___________________________________________________________________

b) Indica qual foi a ideia que o rei teve para solucionar esse problema.

_________________________________________________________________

6. “Caravelas, caravelas 

feitas de trova e de sonho” (versos 42 e 43)

a) Por que razão o narrador diz que as caravelas eram feitas de sonho?
______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
7. Relê as estrofes 6 e 7.
a) Este texto é um poema narrativo que conta um episódio da história de Portugal. Identifica as duas personagens que participam nele.

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________
8.“Viu-se então um grande monte/ que entrava pelo mar dentro” …
a) Indica a que local se refere o narrador.

___________________________________________________________________

b) Identifica os recursos expressivos que estão presentes nas seguintes expressões:
	Expressões
	Recursos expressivos

	“ só se via o vento/que vinha com a sua espada”
	

	“naus como cascas de noz”
	


9. Explica o significado da expressão “naus como cascas de noz”.
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
10. Identifica o esquema rimático que está presente na única quadra do texto 
_____________________________________________________________________________
10.1 Como classificas a rima presente nessa quadra?
_____________________________________________________________________________
10.2 Indica por quantas sílabas métricas são constituídos os versos dessa quadra.

_____________________________________________________________________________
Nome: ____________________________________________Nº_____ Turma: _____ Data: ____/____/ _______


Professora: ___________________________________Enc. de Educ.____________________________________


Avaliação: Nível 1_______________________________________________________________ ( _________%)


                     Nível 2 _____________________________________________________________ ( _________�_%)


                     Nível 3 ______________________________________________________________ ( _________%)


Comentário:


 Pontos fortes: ____________________________________________________________________________________________


____________________________________________________________________________________________


Aspetos a melhorar: __________________________________________________________________________________________


________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


__________________________________________________________________________________________________________________
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De um lado o chão e a raiz


do outro o mar e seu cântico.








Era uma vez um país


entre a Espanha e o Atlântico.








Tinha por rei D. Dinis


que gostava de cantar.


Mas o reino era tão pouco


que se pôs a perguntar:


_ E se o mar fosse um caminho


deste lado para o outro?








E da flor do verde pinho


das trovas do seu trovar


mandou plantar um pinhal.








Depois a flor foi navio.


E lá se foi Portugal


caravela a navegar.








(…)





Viu-se então um grande monte


que entrava pelo mar adentro.


Já não havia horizonte


nem céu nem terra nem nada.


Só se ouvia uivar o vento


que vinha com sua espada


espadeirar as brancas velas.


Só o vento e o nevoeiro


e uma grande nuvem preta


sobre as naus e as caravelas.








De repente um marinheiro


perna de pau e maneta


ergueu a voz e gritou:


_ Eu sou da Nau Catrineta


e nem ela aqui passou.


Eram ventos ventanias


naus como cascas de noz


a baloiçar sobre o medo.


Sete noites e sete dias.





(…)





- Venham monstros bruxarias


não me deixo enfeitiçar


Eu sou Bartolomeu Dias


e juro que hei de passar.





(…)








De ilha em ilha e onda em onda


viram que a terra é redonda


e que o mar não é medonho.


Caravelas caravelas


feitas de trova e de sonho


cascas de noz pequeninas


levavam nas brancas velas


o pendão das cinco quinas.








(…)











Manuel Alegre, Naus do Verde Pinho - a viagem de Bartolomeu Dias contada à minha filha Joana, (com supressões), Caminho



















